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RESUMO

Com o aumento da adoção da inovação aberta, que é a utilização de conhecimento externo e interno 

pelo negócio, o conhecimento disperso que existe nas organizações pode estar fragmentado em diversas 

fontes. A sua gestão torna-se um desafio para as empresas, prática relevante para as instituições que 

buscam competitividade no mercado. Este estudo examina os riscos relacionados à gestão desse conhe-

cimento em ambientes de inovação aberta, utilizando uma revisão sistemática da literatura. O estudo 

busca identificar os principais desafios e práticas que podem mitigar os riscos, oferecendo insights sobre 

a integração de conhecimento externo e a proteção da propriedade intelectual nas organizações.

PALAVRAS-CHAVE

Inovação aberta. Gestão do conhecimento disperso. Análise de riscos.

ABSTRACT

With the increasing adoption of open innovation, which involves the use of both external and internal 

knowledge by businesses, the dispersed knowledge within organizations can become fragmented 

across various sources. Managing this knowledge becomes a challenge for companies. This manage-

ment is a crucial practice for institutions seeking competitiveness in the market. This study examines 

the risks related to managing this knowledge in open innovation environments, using a systematic 

literature review. The study aims to identify the main challenges and practices that can mitigate these 

risks, offering insights into the integration of external knowledge and the protection of intellectual 

property within organizations.
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INTRODUÇÃO

A competitividade no mercado moderno exige que as organizações não apenas inovem, 
mas também otimizem a maneira como gerenciam e utilizam o conhecimento disponí-
vel. Em um ambiente cada vez mais baseado na informação, o conhecimento disperso em 
diversas fontes representa tanto um ativo quanto um desafio para a inovação aberta 
(Chesbrough, 2003). As rotinas de gestão do conhecimento, muitas vezes repetitivas e 
padronizadas, requerem a adoção de estratégias que permitam às empresas serem mais 
eficazes na entrega de valor a seus clientes (Nonaka & Takeuchi, 1995). Um exemplo no-
tável dessa implementação é o Google, que utiliza a inovação aberta para acelerar o de-
senvolvimento de novos produtos e serviços por meio de colaboração extensa com 
parceiros externos, incluindo startups e grandes instituições acadêmicas (Hippel, 2005). 
Tal modelo permite que o Google não apenas acesse uma vasta gama de ideias inovado-
ras, mas também compartilhe recursos e riscos associados ao desenvolvimento de novas 
tecnologias (West & Gallagher, 2006).

A inovação aberta, caracterizada pela utilização de conhecimento externo à empre-
sa, bem como o interno, tem se mostrado abordagem fundamental para manter a compe-
titividade em um ambiente de negócios em constante mudança (Chesbrough, 2003). No 
entanto, a gestão eficaz do conhecimento disperso, distribuído entre diferentes indiví-
duos, unidades organizacionais ou mesmo fora dos limites da empresa, é crítica para o 
sucesso de tal abordagem (Nonaka & Takeuchi, 1995). A gestão do conhecimento disper-
so apresenta complexidades e riscos significativos, especialmente em contextos de inova-
ção aberta. Os riscos incluem a perda de conhecimento crítico, dificuldades na integração 
de conhecimento externo e interno, além de desafios relacionados à proteção da proprie-
dade intelectual (Von Krogh, Nonaka & Aben, 2001; Lichtenthaler, 2011). A engenharia de 
conhecimento, centrada na inovação aberta e na gestão do conhecimento disperso, pro-
põe metodologias, técnicas e ferramentas para auxiliar as organizações a lidar com esses 
desafios (Afsarmanesh & Camarinha-Matos, 2005). Em ambientes onde equipes estão 
distribuídas globalmente e a interatividade entre diferentes stakeholders é crucial, a ado-
ção de abordagens inovadoras é essencial para garantir a eficácia na colaboração e no 
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compartilhamento de conhecimento (Easterby-Smith & Lyles, 2011). Tais ferramentas 
são projetadas para facilitar a integração de conhecimentos diversos e promover fluxo 
contínuo de informações dentro e fora das fronteiras organizacionais.

Este artigo tem como objetivo analisar, por meio da metodologia de revisão sistemá-
tica da literatura (RSL), os riscos associados à gestão do conhecimento disperso na ino-
vação aberta. Busca-se identificar os principais desafios enfrentados pelas organizações 
ao adotarem essa abordagem, bem como as estratégias utilizadas para mitigar os riscos. 
Além disso, avalia-se o impacto dessas estratégias na produtividade e inovação organiza-
cional. Para alcançar esse objetivo, serão definidas strings de busca e selecionadas biblio-
tecas virtuais adequadas, estabelecidos critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos 
estudos, realizada a sintetização das pesquisas encontradas e criada uma discussão com 
base nas evidências coletadas.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste estudo estrutura-se em três principais componentes. Primei-
ramente, a seção Inovação aberta e gestão do conhecimento disperso explora como essas 
duas abordagens são integradas para aumentar a competitividade e a inovação dentro das 
organizações. Em seguida, a seção Riscos associados à gestão do conhecimento disperso 
analisa os desafios e perigos inerentes a esta prática, incluindo a perda de conhecimento 
crítico e dificuldades na integração de diferentes fontes de conhecimento. Por fim, a se-
ção Revisão da literatura sintetiza as pesquisas existentes, destacando as estratégias e me-
todologias propostas para mitigar os riscos associados, fornecendo uma base sólida para 
as discussões e análises subsequentes deste estudo.

Inovação aberta e gestão do conhecimento disperso

A inovação aberta tem se consolidado como estratégia essencial para a competitividade 
organizacional, permitindo que as empresas superem barreiras internas e integrem co-
nhecimento externo em seus processos de inovação (Musiello-Neto et al., 2021). Esse 
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modelo contrasta com as abordagens tradicionais de inovação, que dependem exclusiva-
mente de recursos internos (Chesbrough, 2006). Estudos recentes mostram que a adoção 
de práticas de inovação aberta em empresas como a GOL Airlines resultou na supera-
ção de desafios de custo e serviço por meio de arranjos interorganizacionais, destacando 
os riscos e oportunidades associados ao gerenciamento do conhecimento disperso (Oliva 
et al., 2021).

A gestão do conhecimento disperso, por sua vez, refere-se ao desafio de capturar, 
organizar e aplicar eficazmente o conhecimento distribuído entre várias fontes, tanto in-
ternas quanto externas à organização. A capacidade de integrar rapidamente o conheci-
mento externo aos ativos internos pode proporcionar uma vantagem competitiva 
significativa (Nonaka, Toyama & Hirata, 2008). Estudos recentes destacam que a eficácia 
dessa gestão é fundamental para o sucesso em ambientes de inovação aberta, especial-
mente em ecossistemas complexos (Gomes et al., 2021).

A literatura também ressalta a importância da gestão de capacidades dinâmicas, 
como a capacidade de adaptação e a integração de conhecimento, para aumentar o 
desempenho inovador das empresas em ambientes com alta dinâmica ambiental (Feng 
et al., 2022). A adoção de tecnologias de comunicação e colaboração digital tem sido 
crucial para facilitar o fluxo de conhecimento disperso, maximizando os benefícios da 
inovação aberta e minimizando os riscos de perda de conhecimento crítico (Duarte & 
Sarkar, 2018).

Riscos associados à gestão do conhecimento disperso

A adoção da inovação aberta e a gestão eficaz do conhecimento disperso apresentam 
desafios consideráveis, incluindo a perda de conhecimento crítico, dificuldades na in-
tegração entre conhecimento externo e interno e riscos na proteção da propriedade inte-
lectual. Segundo Durst & Zieba (2023), a capacidade de capturar e preservar esse 
conhecimento, ao mesmo tempo que se protege a propriedade intelectual, é uma preocu-
pação crescente para as organizações que operam em ambientes de inovação aberta 
(Journal of Open Innovation). Esses riscos são intensificados pela crescente complexidade 



ISSN 2319-0485  PRÁTICAS EM CONTABILIDADE E GESTÃO

2024 • v. 12 • n. 3 • p. 1-25 • http://dx.doi.org/10.5935/2319-0485/praticas.v12n3e17264

6

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE RISCOS ASSOCIADOS  
À GESTÃO DO CONHECIMENTO DISPERSO NA INOVAÇÃO ABERTA

das redes de colaboração e pela velocidade das mudanças tecnológicas (Durst & Zieba, 
2023).

A literatura recente destaca diversos desses riscos e propõe frameworks para mitigá-
-los. Por exemplo, Arunnima e Bijulal (2023) desenvolveram um modelo de maturidade 
de risco de propriedade intelectual para inovação aberta, que mede os níveis de risco as-
sociados à propriedade intelectual quando empresas colaboram com outras organizações. 
Esse modelo sugere que a capacidade das empresas de gerenciar os riscos de propriedade 
intelectual está diretamente relacionada à sua maturidade em termos de estratégias de 
proteção de conhecimento, especialmente em ambientes de inovação aberta.

No contexto das indústrias emergentes estratégicas da China, Jiang et al. (2023) ex-
ploram os riscos de propriedade intelectual ligados à criação, transferência e aplicação do 
conhecimento. Eles identificam riscos como a violação de propriedade intelectual e o 
vazamento de conhecimento em colaborações internacionais, propondo estratégias pre-
ventivas para minimizar esses problemas.

Além dessas estratégias, práticas eficazes de integração de conhecimento, como 
workshops regulares e o uso de sistemas integrados de TI, podem facilitar a absorção e a 
utilização segura do conhecimento disperso (Durst & Zieba, 2023). Tais abordagens aju-
dam a minimizar a perda de conhecimento crítico e a superar as dificuldades na integra-
ção de conhecimento externo e interno, especialmente em contextos de inovação aberta, 
em que a troca de conhecimento entre parceiros externos é vital (Al-Jinini et al., 2023).

Revisão da literatura

A revisão de literatura é um dos métodos mais utilizados para sintetizar o conhecimento 
existente sobre um tema específico. Existem diversas abordagens, como revisões narrati-
vas, meta-análises e revisões sistemáticas. A revisão sistemática da literatura (RSL) desta-
ca-se por sua capacidade de fornecer uma visão abrangente e objetiva sobre uma questão 
de pesquisa, seguindo um processo rigoroso e padronizado que garante maior precisão 
na análise dos resultados. Conforme descrito por Rammal (2023), uma RSL deve seguir 
várias etapas estruturadas, incluindo a formulação de uma questão de pesquisa clara, a 
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definição de critérios de inclusão e exclusão e a triagem rigorosa dos estudos, para asse-
gurar a relevância e a qualidade dos artigos selecionados.

Nesse contexto, a metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses) é amplamente adotada para garantir que todo o processo de 
revisão seja transparente, sistemático e replicável. PRISMA organiza a revisão em etapas 
claras, como a definição dos critérios de inclusão/exclusão e o desenvolvimento de um 
protocolo para orientar a busca sistemática por literatura relevante (Page et al., 2021).

Essas diretrizes têm sido amplamente aplicadas em áreas como gestão do conheci-
mento e inovação aberta, em que a precisão na coleta de dados é fundamental para com-
preender as dinâmicas e os desafios envolvidos (Nagano et al., 2023). Estudos mostram 
que, em ambientes de ecoinovação e inovação aberta, a gestão eficaz do conhecimento 
requer sistemas precisos de coleta e integração de dados para melhorar o desempenho 
organizacional e a inovação (Durst & Zieba, 2023).

Para realizar uma pesquisa completa, é importante usar ferramentas acadêmicas, 
como o Emerald Insight, que facilitam o acesso a uma grande variedade de artigos rele-
vantes. A seleção cuidadosa dos estudos, seguindo critérios de qualidade, garante que 
apenas trabalhos significativos sejam incluídos. Isso ajuda a obter uma visão mais apro-
fundada dos temas, oferecendo insights valiosos tanto para pesquisadores quanto para 
profissionais da área (Kraus et al., 2020).

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi conduzida seguindo as diretrizes do protocolo PRISMA que estabelece 
um padrão para a realização de revisões sistemáticas (Page et al., 2021). O PRISMA ajuda 
a garantir a transparência e a replicabilidade do processo de revisão, dividindo-o em três 
fases principais: identificação, triagem e inclusão.

Cada fase foi estruturada para garantir que os estudos incluídos fossem pertinentes 
ao tema da pesquisa, a fim de garantir que a revisão fornecesse uma conclusão robusta e 
baseada em evidências. A seguir, é detalhado cada uma dessas fases e o processo utilizado 
para conduzir essa revisão.
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Identificação

A fase de identificação consistiu na busca inicial de artigos em diferentes bases de dados 
acadêmicas. Para garantir a abrangência necessária, utilizaram-se as seguintes bases de 
dados: IEEE Xplore, Emerald Insight, Google Scholar, Scopus, e Business Source Com-
plete. A seleção dessas bases de dados foi feita com base na especialização de cada uma: 
IEEE Xplore, por exemplo, foca em tecnologia e engenharia, sendo relevante para inova-
ções tecnológicas, enquanto Emerald Insight e Business Source Complete são reconheci-
das por seu enfoque em áreas de gestão e negócios. Já Google Scholar e Scopus oferecem 
ampla cobertura multidisciplinar, garantindo uma busca mais abrangente sobre os assun-
tos que tangem o tema da pesquisa.

A partir dessa seleção, a pesquisa foi guiada pela seguinte questão central: “Quais são 
os principais riscos associados à gestão do conhecimento disperso em ambientes de ino-
vação aberta, e quais estratégias a literatura sugere para mitigar esses riscos?”. Com base 
nessa pergunta, definiram-se os termos de busca mais relevantes, como Open Innovation, 
Knowledge Management, Dispersed Knowledge e Risks, além de sinônimos e variações, 
para assegurar que todos os estudos pertinentes fossem identificados.

Abaixo, uma amostra da estrutura utilizada nas buscas.
Exemplo de string de busca:
(“Open Innovation” OR “Inovação Aberta”) AND (“Knowledge Management” OR 

“Gestão do Conhecimento”) AND (“Dispersed” OR “Disperso”) AND (“Risks” OR “Ris-
cos”) AND (“Intellectual Property” OR “Propriedade Intelectual”)

Foram aplicados filtros temporais, limitando a busca a estudos publicados entre 
2020 e 2024, em inglês e em português, garantindo que os resultados incluíssem traba-
lhos mais recentes e relevantes.

Triagem

Após a fase de identificação dos estudos, os artigos coletados foram submetidos a uma 
triagem conduzida em duas etapas, a fim de garantir a relevância dos materiais incluídos.
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1. Primeira etapa – Leitura de títulos e resumos: Nesta fase inicial, os estudos foram 
avaliados com base nos títulos e resumos. Os artigos que não atendiam aos critérios 
de inclusão, como aqueles que não tratavam de inovação aberta, gestão do conheci-
mento ou riscos relacionados a esses temas, foram excluídos.

2. Segunda etapa – Leitura completa dos textos: Os artigos selecionados na primeira 
etapa foram lidos integralmente para confirmar sua adequação aos critérios de inclusão.

Nessa etapa, artigos que não atenderam aos critérios foram excluídos. Para os estu-
dos elegíveis, realizou-se a extração de dados garantindo que as informações fossem 
organizadas de maneira clara e comparável.

Os seguintes dados foram extraídos de cada estudo:

• Informações do estudo: Título, autores, ano de publicação e base de dados;
• Objetivo do estudo: Foco principal da pesquisa;
• Metodologia: Tipo de estudo, métodos de coleta e análise de dados;
• Principais achados: Resultados principais relacionados à inovação aberta, gestão do 

conhecimento disperso e riscos;
• Conclusões e recomendações: Sugestões sobre estratégias de mitigação de riscos e 

gestão do conhecimento.

Esses dados foram organizados em uma planilha para facilitar a comparação e aná-
lise dos estudos, identificando padrões, temas e lacunas na literatura.

Inclusão

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos finais selecionados para com-
por a revisão sistemática foram incluídos na análise. O processo de inclusão seguiu as 
diretrizes estabelecidas no protocolo PRISMA, assegurando que apenas os estudos que 
cumpriram todos os critérios de qualidade e relevância fossem considerados para a revi-
são final. A seleção dos estudos finais seguiu o fluxo ilustrado no Diagrama PRISMA, 
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Figura 1, que detalha o número de estudos identificados, triados, avaliados para elegibi-
lidade e, por fim, incluídos na revisão.

Figura 1 – Fluxo ilustrado no diagrama PRISMA

Identificação dos estudos através de bases de dados e registros
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 Registros identificados através de*:
Google Scholar (n = 85)
Emerald Insight (n = 46)

IEEE Xplore (n = 26)
Scopus (n = 59) 

Business Source Complete (n = 35)

Registros removidos antes da triagem:    
Duplicados (n = 21)
Outras razões (n = 3)

Registros em triagem
(n = 227)

Registros exluídos**
(n = 36)

Publicações pesquisadas  
para se manterem

(n = 191)

Publicações retiradas
(n = 6)

Publicações avaliadas  
para legibilidade

(n = 185)
Publicações excluídas:

Não apresentaram resultados 
quantitativos ou qualitativos claros, 

impossibilitando a extração de dados 
relevantes (n = 7)

Total de estudos incluídos na revisão
(n = 178)

Total de publicações incluídas
(n = 251)

Fonte: Page et al. (2021).
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O diagrama mostra o número total de artigos identificados durante a fase de busca, 
a quantidade de artigos excluídos após a triagem e o número de artigos lidos na íntegra e, 
finalmente, o número de estudos que atenderam aos critérios de inclusão.

Depois dessa fase, os estudos selecionados foram analisados em conjunto, o que per-
mitiu identificar padrões e apontar lacunas na literatura.

RESULTADOS

A análise detalhada dos riscos associados à gestão do conhecimento disperso é importan-
te para responder de maneira completa a questão de pesquisa em inovação aberta. Isso 
exige não apenas uma expansão dos resultados existentes, mas também uma discussão 
mais profunda sobre eles.

A pesquisa conduzida por Papa et al. (2020) investiga os efeitos da inovação aberta e 
da análise de big data sobre a troca de conhecimento reflexivo em redes colaborativas 
complexas. O estudo destaca como a inovação aberta, por meio da colaboração e troca de 
conhecimento entre empresas, tem impacto significativo no desempenho da inovação, 
promovendo a busca por novas soluções. Além disso, o estudo ressalta a importância do 
uso de big data analytics para otimizar o processo de inovação, ao permitir que as empre-
sas identifiquem e apliquem conhecimento externo de maneira mais eficaz. A pesquisa 
sublinha que a troca de conhecimento reflexivo se torna mecanismo essencial para que as 
empresas maximizem o retorno das inovações geradas nas redes interorganizacionais, 
demonstrando como a análise de dados em larga escala pode reforçar as práticas de ino-
vação colaborativa. Portanto, sem um foco claro na integração eficiente do conhecimento 
externo e no uso estratégico de ferramentas analíticas, os esforços de inovação aberta 
podem não alcançar todo o seu potencial, reforçando a necessidade de práticas mais ro-
bustas de gestão do conhecimento e colaboração intraorganizacional.

O estudo de Santos et al. (2023) explora a identificação e análise de riscos corporati-
vos no contexto da inovação aberta de produtos, com foco na subsidiária brasileira da 
Volkswagen. A pesquisa investiga as relações corporativas com agentes externos envolvi-
dos no processo de inovação aberta, propondo um sistema para identificar e analisar os 
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riscos empresariais que afetam essas interações. O estudo destaca que os riscos mais crí-
ticos para a inovação aberta de produtos afetam diretamente o processo de manufatura e 
as vendas iniciais dos novos produtos. Com base em entrevistas com gestores envolvidos 
no processo e visitas técnicas à planta industrial da Volkswagen do Brasil, os autores re-
velam a importância de uma abordagem estruturada para a gestão de riscos corporativos 
no ambiente de inovação aberta. O trabalho avança o entendimento sobre a gestão de 
riscos na inovação, propondo novas perspectivas sobre como as empresas podem geren-
ciar de forma eficaz as incertezas associadas às suas relações com parceiros externos du-
rante o desenvolvimento de novos produtos.

Abordando a integração entre gestão do conhecimento e inovação aberta, o estudo 
de Gomes et al. (2021) investiga como empresas focais gerenciam o conhecimento dis-
perso em ecossistemas complexos, em que atores autônomos e heterogêneos, mas inter-
dependentes, estão envolvidos em processos de experimentação em ambientes de 
incerteza. A pesquisa, conduzida por meio de um estudo de caso com seis empresas e 12 
projetos, revela estratégias para a gestão do conhecimento disperso, incluindo transferên-
cia, modularidade e estratégias circulares. O estudo introduz o conceito de “orquestração 
de conhecimento disperso”, um novo tipo de gestão do conhecimento que foca na inte-
gração e governança nos ecossistemas. Além disso, os autores propõem um framework 
que explora as microfundações dessa orquestração, como a teorização integrativa e a go-
vernança do conhecimento disperso, fornecendo insights sobre como empresas podem 
navegar em ecossistemas de inovação. As descobertas destacam o papel fundamental dos 
gerentes de inovação na orquestração e uso estratégico do conhecimento disperso, ofere-
cendo uma visão prática para maximizar o valor da colaboração entre os diferentes atores 
no ecossistema.

No estudo mencionado por Lee e Martin (2020), aborda-se uma análise aprofunda-
da sobre a gestão do conhecimento e os sistemas de gestão do conhecimento, explorando 
suas fundações conceituais e questões de pesquisa relevantes. O artigo destaca a impor-
tância de integrar a gestão do conhecimento com a análise de riscos em contextos de 
inovação aberta, sublinhando como esse enfoque pode aumentar a eficiência e segurança 
dos projetos. Propõe-se um modelo teórico que não apenas aborda a dinâmica e a natureza 
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fluida do conhecimento nas organizações, mas também como este pode ser gerenciado 
eficazmente para promover a inovação e mitigar riscos. O estudo oferece uma revisão 
crítica sobre como os sistemas de gestão do conhecimento são concebidos e implementa-
dos, enfatizando as lacunas e os desafios enfrentados pelos pesquisadores e profissionais 
na área.

O trabalho de Massa et al. (2023) aborda a interação entre digitalização e processos 
de conhecimento, e como essa dinâmica influencia as estratégias internacionais das em-
presas. Por meio de uma revisão sistemática de literatura abrangendo mais de 20 anos de 
pesquisa, destaca o papel fundamental das tecnologias digitais na facilitação dos fluxos 
de conhecimento e na formulação de estratégias. As empresas são capazes de usar ferra-
mentas digitais para acessar e aplicar diferentes tipos de conhecimento, o que leva ao 
desenvolvimento de estratégias inovadoras, seja em marketing, inovação de produtos ou 
processos. O estudo também revela como a digitalização permite que as empresas ali-
nhem suas estratégias às preferências dos consumidores ou explorem novos mercados, 
especialmente em contextos internacionais. A pesquisa destaca que a utilização eficaz das 
tecnologias digitais depende da capacidade das empresas de coordenar e orquestrar o 
conhecimento interno e externo. Além disso, aponta que, ao conectar diferentes atores 
em ecossistemas de inovação, as ferramentas digitais promovem novas estratégias cola-
borativas e de sustentabilidade, permitindo que as empresas otimizem recursos e desen-
volvam novas alianças estratégicas no cenário internacional.

No estudo indicado por Crupi, Del Sarto, Di Minin, Phaal e Piccaluga (2021) reali-
za-se uma exploração abrangente sobre a análise de riscos, abordando suas definições, 
tipos, limitações e exemplos práticos. O trabalho se aprofunda na importância crítica da 
análise de riscos no contexto da inovação aberta e gestão do conhecimento disperso, de-
lineando como diferentes métodos de análise podem ser aplicados para prever e mitigar 
potenciais perigos nos projetos de inovação. A pesquisa discute a diversidade de aborda-
gens na análise de riscos, desde métodos quantitativos até qualitativos, e como cada tipo 
pode ser adequado a diferentes cenários de projeto. Além disso, destacam-se as limita-
ções inerentes a cada método de análise de risco, enfatizando a importância de uma com-
preensão contextualizada e detalhada antes de aplicá-las em ambientes de colaboração 
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dispersos. O estudo proporciona exemplos concretos que ilustram as consequências de 
uma análise de risco inadequada ou insuficiente, ressaltando a necessidade de estratégias 
bem fundamentadas para fortalecer a tomada de decisão e a segurança em projetos de 
inovação aberta.

No artigo de Arunnima e Bijulal (2023), “Open innovation intellectual property risk 
maturity model”, os pesquisadores desenvolvem um quadro para quantificar os riscos 
associados à propriedade intelectual em contextos de inovação aberta, usando o que 
chamam de Open Innovation Intellectual Property Risk Score (OIIPRS). Através desse 
método, empresas de software podem avaliar os riscos de propriedade intelectual, permi-
tindo-lhes geri-los de forma mais eficaz. O trabalho propõe ainda o uso do OIIPRMM, 
que ajuda as empresas a identificar seu nível de maturidade na gestão desses riscos, va-
riando de inicial a otimizado. Esse sistema de classificação permite que as organizações 
compreendam em que posição estão em termos de gestão de risco e o que podem fazer 
para melhorar. Os resultados obtidos sugerem que, ao utilizarem esse modelo, as empre-
sas podem não só identificar, mas também minimizar os riscos de propriedade intelec-
tual, facilitando um processo de inovação aberta mais seguro e eficiente.

No estudo por Lam, Nguyen, Le e Tran (2021), “The relation among organizational 
culture, knowledge management, and innovation capability: its implication for open in-
novation”, é analisada a conexão entre a cultura organizacional, a gestão do conhecimen-
to e a capacidade de inovação em empresas de tecnologia. Os autores descobriram que a 
gestão eficaz do conhecimento é fortemente correlacionada com a capacidade de inova-
ção, indicando que práticas robustas de gestão do conhecimento podem diretamente im-
pulsionar a inovação. Uma cultura organizacional que promove confiança, colaboração e 
aprendizado continuado foi encontrada como fundamental para apoiar essas práticas de 
gestão do conhecimento. Esses achados sugerem que desenvolver uma cultura organiza-
cional que suporta a inovação aberta e a gestão do conhecimento pode ser uma chave 
para aumentar a capacidade de inovação das empresas. Os resultados demonstram a 
importância de alinhar a cultura organizacional com as práticas de gestão do conheci-
mento para facilitar a inovação aberta, oferecendo uma visão prática de como as empre-
sas podem melhorar sua capacidade de inovar.
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A pesquisa realizada por Oliva et al. (2021) propõe um modelo focado em analisar e 
gerenciar os riscos ligados à gestão do conhecimento em configurações de inovação aberta. 
Eles iniciam com uma revisão sistemática, movendo-se para um modelo de quatro etapas 
aplicado ao caso da GOL Airlines, realçando riscos como ineficiências na transferência 
de conhecimento e potenciais de dependência. Esse trabalho é significativo por mesclar 
áreas como gestão de risco e gestão do conhecimento, apresentando procedimento deta-
lhado para sua aplicação e análise de riscos em contextos reais. O estudo também destaca 
a importância de uma abordagem estruturada e proativa para a gestão de riscos de co-
nhecimento em ambientes de inovação aberta, enfatizando a necessidade de uma avalia-
ção contínua e adaptação às mudanças no ambiente de negócios.

No modelo proposto por Kogut e Zander (2021), aborda-se a gestão de riscos em 
ambientes de inovação aberta, combinando elementos da abordagem de estágio-gate com 
análise de rede social. O foco principal é identificar e mitigar riscos colaborativos, espe-
cialmente aqueles relacionados à escolha de parceiros, atribuição de tarefas e comporta-
mentos dos envolvidos. A aplicação prática desse modelo em um estudo de caso real 
ilustra sua eficácia na prevenção de potenciais problemas em projetos de inovação aberta, 
destacando sua relevância para a gestão estratégica de riscos em contextos colaborativos. 
O trabalho contribui para a literatura ao fornecer uma abordagem sistemática e integrada 
para a gestão de riscos em ambientes de inovação aberta, combinando elementos de dife-
rentes disciplinas para abordar problemas com um nível mais alto de complexidade.

O trabalho de Del Vecchio et al. (2020) explora como empresas familiares imple-
mentam estratégias de inovação aberta ao gerenciar fluxos de conhecimento internos e 
externos. A pesquisa, conduzida com 208 jovens empreendedores da região da Apúlia, no 
sul da Itália, revela que a inovação nas empresas familiares é fortemente influenciada pela 
adesão a redes de relacionamento, pelos fluxos de conhecimento (KF), pelo histórico de 
inovação da empresa e pela atitude empreendedora dos funcionários. O estudo propõe 
um modelo que explica os fatores mais relevantes para os processos de inovação em 
empresas familiares, destacando a importância da tradição familiar e das habilidades 
interpessoais na criação de valor ao longo das gerações. Ademais, os autores oferecem 
insights práticos para gestores e empreendedores sobre como otimizar o processo de 
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transferência de conhecimento, considerando as especificidades das empresas familiares 
e os benefícios das redes locais. O estudo estabelece uma ligação empírica entre a inova-
ção aberta e as empresas familiares, fornecendo um modelo que ilustra como esses negó-
cios podem realizar o processo de inovação ao integrar tradição e modernidade.

A pesquisa realizada por Espina-Romero et al. (2024) explora como as tecnologias 
da informação e comunicação (TIC) podem atuar como facilitadoras do processo de ino-
vação aberta (OI), a partir de uma perspectiva de capacidades organizacionais. O artigo 
distingue entre capacidades estratégicas e operacionais: as capacidades estratégicas 
apoiam processos criativos e complexos que não podem ser totalmente automatizados, 
concentrando-se no desenvolvimento de capital social e na gestão do conhecimento, en-
quanto as capacidades operacionais utilizam as TIC para melhorar o desempenho das 
atividades cotidianas de OI, por meio de análise de dados e processamento automatizado. 
A pesquisa sugere que as TIC têm um papel fundamental tanto na construção de mode-
los mentais dinâmicos quanto na flexibilidade necessária para absorver e transferir co-
nhecimento entre parceiros externos. Além disso, o estudo destaca a importância de uma 
integração flexível e significativa das TIC para sustentar a capacidade de inovação aberta 
em diferentes níveis organizacionais, enfatizando que a profundidade da integração é 
menos importante do que a adaptabilidade e a amplitude da implementação tecnológica.

Ao se concentrarem na área de gestão do conhecimento (GC), Di Vaio et al. (2020) 
exploram o papel da inovação digital no aprimoramento dos sistemas de gestão do co-
nhecimento (KMS), especialmente no contexto da governança corporativa e inovação 
sustentável. A pesquisa realiza uma análise bibliométrica de 46 artigos, identificando 
como ferramentas digitais, como big data e IoT, transformam processos empresariais. 
O trabalho aponta que esses avanços permitem que as empresas acessem grandes volumes 
de dados, otimizem a criação de conhecimento e melhorem suas estratégias de negócios. 
A digitalização também é associada à sustentabilidade, promovendo o desenvolvimento 
de novos modelos de negócios que equilibram competitividade e responsabilidade social. 
Os autores enfatizam que a integração de inovações digitais nos KMS facilita decisões 
mais estratégicas e orientadas para o futuro, impactando positivamente o desempenho 
organizacional a longo prazo. O estudo conclui que a transformação digital nos KMS é 
crucial para empresas que buscam manter sua relevância no mercado global competitivo.
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O estudo “Managing knowledge loss: a systematic literature review and future re-
search directions”, de Daghfous et al. (2023), oferece uma análise profunda da literatura 
sobre a perda de conhecimento entre 2000 e 2021, identificando os principais fatores que 
levam à perda de conhecimento, seus impactos e estratégias de mitigação. A revisão 
abrange 74 artigos revisados por pares e destaca como a mobilidade da força de trabalho 
e o envelhecimento das sociedades estão contribuindo para a saída de funcionários expe-
rientes das organizações. O foco predominante da pesquisa está em estratégias de mitiga-
ção, oferecendo soluções para a perda de conhecimento em curso, em vez de medidas 
preventivas. Os autores identificam que há uma lacuna na literatura quanto a aborda-
gens preventivas mais robustas. O estudo aponta caminhos para novas pesquisas que 
busquem explorar essa questão, com ênfase em como as organizações podem se preparar 
melhor para lidar com a perda de conhecimento antes que ela ocorra, contribuindo para 
avanços tanto teóricos quanto práticos no campo da gestão do conhecimento.

DISCUSSÕES

Gaps da Literatura

A revisão revelou que, embora a literatura sobre inovação aberta seja vasta, a maioria 
dos trabalhos se concentra predominantemente nos benefícios dessa estratégia. Pesqui-
sas recentes, como as de Dahlander et al. (2021), destacam as vantagens de integrar co-
nhecimento externo para impulsionar a inovação e aumentar a competitividade, mas 
alertam sobre os riscos associados à perda de controle sobre a propriedade intelectual 
e à vulnerabilidade dos dados. Felin e Zenger (2020) reforçam que, apesar dos benefí-
cios, a dependência de parceiros externos pode comprometer a segurança dos dados e 
aumentar a exposição a riscos competitivos. Além disso, a gestão dos riscos na inovação 
aberta, principalmente em setores de alta tecnologia, continua subexplorada. Cricelli et al. 
(2023) destacam que a falta de estratégias robustas para mitigar riscos pode expor em-
presas a perdas significativas ao colaborar em projetos de inovação aberta, especialmen-
te quando o foco está na criação de valor compartilhado sem uma avaliação crítica dos 
obstáculos envolvidos.
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Estudos revelam ainda que, apesar da crescente adoção da inovação aberta, poucos 
trabalhos oferecem estratégias claras para superar os desafios práticos de implementação, 
como a integração entre equipes de diferentes culturas organizacionais e a resistência 
interna (Cricelli et al., 2023).

Implicações teóricas

Os resultados desta revisão sistemática contribuem para a literatura ao tratarem as lacu-
nas teóricas sobre os riscos associados à inovação aberta, tema frequentemente eclipsado 
pelas vantagens dessa abordagem (Oliva et al., 2021). Diferentemente do enfoque predo-
minante nas vantagens competitivas (Dahlander, O’Mahony & Gann, 2021), este estudo 
oferece uma perspectiva mais equilibrada ao explorar tanto os benefícios quanto os riscos 
de práticas de inovação aberta, particularmente no gerenciamento de conhecimento dis-
perso (Gomes et al., 2021).

A revisão também propõe novos insights teóricos ao destacar como a gestão eficaz 
do conhecimento disperso pode não só promover a inovação, mas também criar desafios 
significativos, como a perda de controle sobre propriedade intelectual e o aumento da 
vulnerabilidade a riscos externos (Papa et al., 2021). Isso amplia a compreensão da teoria 
de inovação aberta quando incorpora a perspectiva de riscos e vulnerabilidades, algo que 
carece de maior exploração nas pesquisas acadêmicas atuais (Del Vecchio et al., 2020).

Por fim, a análise sugere que, embora a literatura existente destaque a inovação aber-
ta como uma solução viável para aprimorar a capacidade inovadora das empresas, há 
uma carência de estudos empíricos que avaliem de forma sistemática as desvantagens e 
os custos potenciais dessa abordagem (Tang et al., 2021). Ao identificar esses desafios 
teóricos, este estudo fomenta a necessidade de futuros trabalhos que explorem soluções 
práticas para mitigar os riscos sem comprometer os benefícios da inovação aberta.

Implicações práticas

Este estudo oferece implicações práticas relevantes para gestores envolvidos na inovação 
aberta, especialmente no que se refere à gestão do conhecimento disperso em ambientes 
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colaborativos. Primeiramente, uma das principais implicações práticas é a necessidade de 
desenvolvimento de estratégias robustas de proteção de propriedade intelectual, dada a 
alta exposição ao compartilhamento de informações com parceiros externos, o que pode 
resultar em perda de controle sobre o conhecimento (Tang et al., 2021).

Além disso, as organizações devem implementar políticas e sistemas de monitora-
mento contínuo, como soluções baseadas em tecnologias digitais para rastreamento de 
fluxos de conhecimento, minimizando o risco de vazamento de informações estratégicas 
durante colaborações (Gomes et al., 2021). Essas ferramentas permitem mitigar riscos 
associados ao conhecimento disperso, criando uma camada adicional de proteção e con-
trole sobre a disseminação de informações entre as partes envolvidas na inovação aberta.

Ademais, a capacitação de equipes para lidar com os desafios de gestão do conheci-
mento disperso é outra recomendação prática. Organizações que adotam práticas de ino-
vação aberta precisam garantir que suas equipes tenham habilidades e conhecimentos 
necessários para monitorar e gerenciar fluxos de informação complexos (Papa et al., 
2020). Isso pode ser alcançado por meio de programas de treinamento focados em gestão 
de risco e segurança da informação, preparando melhor os colaboradores para lidar com 
potenciais vulnerabilidades.

Por fim, as empresas devem balancear a integração de conhecimento externo com a 
manutenção de suas capacidades internas, evitando depender excessivamente de fontes 
externas e perder expertise crítica (Del Vecchio et al., 2020). A abordagem híbrida pode 
ajudar a manter a vantagem competitiva, garantindo que o conhecimento relevante seja 
capturado e utilizado sem comprometer a segurança da organização.

Limitações e direções futuras

Este estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, o período coberto pela análise 
foi restrito a estudos publicados entre 2020 e 2024, o que pode ter excluído contribuições 
relevantes de anos anteriores, especialmente em relação aos riscos da inovação aberta. 
Em segundo lugar, a revisão se concentrou em estudos disponíveis em inglês e em portu-
guês, excluindo publicações em outros idiomas que poderiam fornecer uma visão mais 
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ampla do tema. Além disso, a análise concentrou-se predominantemente nos aspectos 
teóricos dos riscos associados à inovação aberta, sendo necessários mais estudos empíri-
cos para validar as descobertas em diferentes setores e contextos culturais.

Uma direção promissora para pesquisas futuras é a exploração de mecanismos pre-
ventivos para mitigar os riscos associados à inovação aberta, tema pouco abordado na 
literatura existente, que se detém mais em estratégias de mitigação após o surgimento dos 
riscos (Oliva et al., 2021). Estudos futuros poderiam investigar mais profundamente as 
interações entre inovação aberta e gestão do conhecimento disperso em ecossistemas 
complexos, considerando os desafios relacionados à proteção de propriedade intelectual 
e a troca de conhecimento (Tang et al., 2021).

CONCLUSÕES

Este estudo revisou sistematicamente os riscos associados à gestão do conhecimento dis-
perso no contexto da inovação aberta, respondendo à pergunta central da pesquisa: “Quais 
são os principais riscos associados à gestão do conhecimento disperso em ambientes de 
inovação aberta, e quais estratégias a literatura sugere para mitigar esses riscos?”. A revisão 
revelou que a literatura tende a enfatizar os benefícios da inovação aberta, mas carece de 
uma análise profunda sobre os riscos, especialmente aqueles relacionados à proteção do 
conhecimento e à troca de informações sensíveis entre parceiros externos (Santos et al., 
2023). Estudos indicam que a falta de mecanismos robustos de gestão de riscos pode com-
prometer o sucesso dos esforços de inovação aberta (Tang et al., 2021).

Além disso, as estratégias preventivas ainda são limitadas, e as propostas existentes 
sugerem a implementação de políticas de propriedade intelectual mais rigorosas e o de-
senvolvimento de plataformas colaborativas seguras para mitigar os riscos (Durst & Zieba, 
2023). A adoção dessas práticas pode ajudar as empresas a equilibrar os benefícios da 
inovação aberta com os desafios relacionados à segurança e proteção do conhecimento.

No entanto, as empresas precisam de mais ferramentas práticas para gerenciar efeti-
vamente esses riscos. Estratégias como a criação de políticas claras de compartilhamento 
de conhecimento e o uso de tecnologias de encriptação podem ser úteis para mitigar a 
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exposição de dados críticos. O desenvolvimento de frameworks customizados para cada 
tipo de parceria também pode fortalecer a governança nas práticas de inovação aberta.

Por fim, este estudo sugere a necessidade de mais pesquisas empíricas que explorem 
como diferentes setores gerenciam o conhecimento disperso, bem como a eficácia das 
estratégias recomendadas em contextos reais. Investigações futuras também poderiam 
examinar os impactos de novas tecnologias como blockchain e inteligência artificial no 
fortalecimento da segurança em ambientes colaborativos de inovação.
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